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A avaliação abrangente do português 
xavieriano encontramo-la nos quatro capítu-
los seguintes, por esta ordem: a grafemática 
e a fonética-fonologia quanto ao vocalismo 
oral e nasal e quanto ao consonantismo; a 
morfossintaxe e o tratamento das partes do 
discurso; caracterização geral do léxico e 
neologismos; recursos de estilo e seus níveis, 
construções sintácticas, pormenores léxico-
semânticos e marcas retóricas. Compara-se 
aqui a língua de Xavier  com o sistema global 
da língua em meados de Quinhentos, sem 
esquecer portanto, no plano do vocabulário, 
os latinismos, os cultismos e as palavras de 
origem oriental, bem como certo grau de 
elevação estilística, enfoques bem dignos de 
evidenciar-se, embora não se trate de textos 
literários propriamente ditos, qual aliás se 
sublinha.
A obra termina com um índice de formas 
de 58 pp. A três colunas, uma escolhida bi-
bliografia já atrás aplaudida e um apêndice 
documental de 148 pp. Contendo os escritos 
xavierianos redigidos em português. No 
capítulo I, a págs. 35, pela voz do jesuíta 
Lancellotto, afirma-se que no colégio de 
Goa se comentavam nas aulas vários auto-
res clássicos, «y, en cambio, no el De duplici 
rerum et verborum copia de Erasmo». Ora, este 
contraste ou exclusão não está abonado pelo 
texto latino da nota 45, em que se lê «necnon 
copiam verborum Erasmi», que quer dizer «e 
também a copia verborum»…, conjunção mui-
to do agrado de Varrão, Vergílio e Suetónio. 
Creio que neste pequeno lapso terá influen-
ciado a consciência da pouca afeição inaciana 
pelo roterdamês, ao invés da minha.
Sem embargo, ao endereçar ao Prof. 
Javier Alonso Romo sinceras felicitações por 
tão excelente trabalho histórico-longuístico 
de grande fôlego, acompanho-o no propósito 
de que seja (vd. p. 24) «el primer paso de un 
proyecto de investigación más ambicioso 
sobre la lengua portuguesa de Oriente em el 
siglo XVI, que incluiría el estudio de los 1800 
documentos que aproximadamente engloba 
la colección de Documenta Indica».
Amadeu Torres
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O nº 23 da já volumosa edição das Obras 
de Teixeira de Pascoaes, em curso na Assírio 
& Alvim desde 1984, contempla o título em 
epígrafe. Na realidade, sabe-se que Pascoaes 
teve uma parte mínima na feitura desta obra 
de teatro, sendo a quase totalidade da autoria 
de Raul Brandão. O tema, que imagina um 
Cristo vindo à terra em Lisboa, insere-se na 
critica da sociedade e da religião tal como 
era praticada pelos que se reclamavam de 
discípulos daquele e, sobretudo, tal como 
era vista por uma parte dos críticos dessa 
prática. O livro tem, por isso, interesse, quer 
para os estudiosos da literatura, quer para 
os que se ocupam da história religiosa da 
época em que foi concebido e publicado em 
primeira edição (1927). 
As cerca de setenta páginas que pre-
enchem a parte final do volume integram 
excelentes trabalhos de Pinharanda Gomes. 
Primeiro, uma recolha de testemunhos direc-
tos da recepção da obra, seja favoráveis seja 
críticos (121-147). Depois, em modo de posfá-
cio, um estudo sobre a «biografia» desta obra 
teatral, incluindo o que chama a sua «inven-
ção» (151-159), a sua recepção (161-170) e a 
sua representação (171-175); e, finalmente, 
um ensaio de hermenêutica da mesma obra 
(177-187). Tudo tem interesse. Mas parece-
nos ser de realçar particularmente o estudo 
da «invenção» e o ensaio hermenêutico. O 
primeiro, pelo que, documentadamente, 
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aduz sobre o grande interesse e a polémica 
que, por aquele tempo e já desde o séc. XIX, 
a figura de Jesus andava suscitando no meio 
português, como no europeu, cumprindo, 
uma vez mais e em jeito próprio do contex-
to temporal, a profecia de Jesus: «Não vim 
trazer a paz mas a guerra» (Mt 10, 34). O 
segundo, no brilhante e inconfundível estilo 
de Pinharanda Gomes, tenta a compreensão 
quer do sentido da obra quer das almas 
religiosas de Brandão e de Pascoaes, no 
interior de uma família espiritual em que se 
integravam outros homens religiosos, como 
Junqueiro e Leonardo Coimbra. 
Pelo valor global deste conjunto de 
apêndices ao texto da obra, parece-nos que, 
na série das Obras de Teixeira de Pascoaes da 
Assírio & Alvim, a edição desta – que nem é 
das mais representativas deste escritor nem 
mesmo de Brandão – deve ser considerada 
como das melhor conseguidas.
Jorge Coutinho
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